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O impacto do coronavírus ao longo de três 
momentos distintos da crise.  

Neste momento de pandemia mundial do novo 
coronavírus (COVID-19), um dos grupos mais 
afetados está sendo o dos Microempreendedores 
Individuais e o das Micro e Pequenas Empresas. O 
Sebrae está preocupado em acompanhá-los, 
identificando os efeitos da crise e construindo 
soluções para minimizar consequências. Por esse 
motivo, foram realizadas entrevistas junto aos 
empresários. 

Atualmente, a pesquisa conta com três edições. Na 
primeira delas, a coleta de dados ocorreu entre os 
dias 19 e 23 de março. Isso foi bem no início das 
primeiras medidas de restrição de circulação e 
contato social. 

A segunda foi realizada cerca de 15 dias depois da 
primeira, com entrevistas feitas entre os dias 3 e 7 de 
abril, quando os impactos da crise começavam a 
ficar mais claros.

A terceira ocorreu cerca de 30 dias depois, entre 30 
de abril e 5 de maio.

Comparando os resultados das três é possível notar 
que a força da crise não mudou. Assim, o grande 
impacto notado pelos pequenos negócios 
permanece.

No que tange ao funcionamento das empresas, 
nota-se que no início do mês de abril havia uma 
maior proporção de empresas que haviam 
interrompido temporariamente (58,9%) o 
funcionamento, agora esse cenário mudou, tendo 
uma maior a proporção de empresas que mudaram 
a forma de funcionar (antes 31% agora 42%).  Além 
disso, manteve-se em cerca de 3% a proporção de 
empresas fecharam a empresa de vez. 

Uma das medidas que são capazes de mitigar os 
efeitos da pandemia nos pequenos negócios é a 
concessão de crédito. Nota-se que houve um 
aumento na proporção de empresas que tentaram 
conseguir um empréstimo para a sua empresa.

Apesar do aumento expressivo na proporção de 
empresas que buscaram empréstimo, a proporção 
de empresas que conseguiram obter empréstimo 
teve um crescimento tímido. Esse dado é 
preocupante, uma vez que a 2ª edição da pesquisa 
apontou que as empresas são capazes de sobreviver 
cerca de 20 dias diante da redução drástica em seus 
faturamentos.

O cenário econômico é delicado. Os esforços de 
alongamento do prazo das medidas de restrição de 
funcionamento dos comércios têm afetado os 
pequenos negócios de forma severa. Apesar dos 
pacotes e medidas editadas pelo Governo Federal, a 
situação das empresas em termos de faturamento e 
quase inexistência de capital de giro é preocupante. 
Conforme exposto acima, cerca de um em cada 
quatro empresários estão ainda aguardando uma 
resposta do banco, o que pode acarretar em 
desastre na sobrevivência das empresas nesse 
período de paralização de atividades e grande queda 
das receitas. 

Como o seu negócio está sendo afetado, até 
este momento, pelo CORONAVÍRUS em 
termos de faturamento mensal?

Sua empresa mudou o funcionamento com a 
crise? 

Desde o começo da crise, você já tentou 
buscar empréstimo para a sua empresa?

E o que aconteceu com o pedido de 
empréstimo? 
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Nota: as edições das pesquisas de impacto 
Coronavírus estão sendo publicadas com diversos 
recortes no Data sebrae através do link 
https://datasebrae.com.br/corona/
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